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PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS BIOLÓGICOS (PGRB)

PT-PGRB-03 – MANEJO DE RESÍDUOS BIOLÓGICOS DO SUBGRUPO A2

1. Introdução

A segurança no manejo do resíduo biológico do subgrupo A2 é garantida
considerando-se as características físicas, os riscos, a forma de acondicionamento, o
transporte e o tratamento adequado. O tratamento antes da disposição final do
resíduo desse subgrupo visa diminuir a carga de microrganismos e, assim, os riscos
para o ambiente.

2. Objetivo

Estabelecer a sistemática para o manejo seguro dos Resíduos Biológicos do
Subgrupo A2.

3. Definição e descrição dos resíduos

Na UNICAMP os resíduos biológicos do subgrupo A2 resultam de atividades de
assistência, ensino, pesquisa e extensão com animais. Sua principal característica é serem
portadores de microrganismos de relevância epidemiológica e com risco de disseminação.
Podem ser sólidos, perfurocortantes ou líquidos na forma livre ou não.

DESCRIÇÃO DOS RESÍDUOS

Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de animais
submetidos a processos de experimentação com inoculação de microrganismos,
bem como suas forrações, e os cadáveres de animais suspeitos de serem
portadores de microrganismos de relevância epidemiológica e com risco de
disseminação, que foram submetidos ou não a estudo anatomopatológico ou
confirmação diagnóstica.

Sólido ou
líquido

Instrumentais e outros materiais perfurocortantes utilizados nos processos de
assistência, ensino, pesquisa e extensão com os animais nas condições citadas
acima.

Perfurocor
tante

4. Manejo

SEGREGAÇÃO / ACONDICIONAMENTO NA ORIGEM:
Responsabilidade: os funcionários das áreas geradoras devem segregar e acondicionar cada
resíduo de acordo com suas características físicas.
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Característica física Recipiente para acondicionamento.

Resíduo sólido Recipiente com tampa acionada por pedal com saco plástico branco
leitoso, ambos identificados com o símbolo de risco biológico*.

Resíduo líquido Recipiente rígido com tampa que impeça vazamento identificado com
o símbolo de risco biológico*. Os recipientes rígidos devem ser
fechados pelos funcionários das áreas geradoras quando atingirem ⅔
de sua capacidade.

Perfurocortante Coletor para perfurocortante identificado com símbolo de risco
biológico*. Os coletores de perfurocortante devem ser fechados pelos
funcionários das áreas geradoras quando atingirem ⅔ de sua
capacidade.

De acordo com o Art.50 – Parágrafo 4º da RDC 222/2018, “Após o tratamento, os rejeitos
devem ser acondicionados em saco branco leitoso e identificados com a inscrição "PEÇAS
ANATÔMICAS DE ANIMAIS".

TRATAMENTO INTERNO: De acordo com a RDC 222/2018, o tratamento interno deve ser feito
nas seguintes situações:
“Art.51 – Os RSS do Subgrupo A2 contendo microrganismos com alto risco de
transmissibilidade, alto potencial de letalidade ou que representem risco caso sejam
disseminados no meio ambiente, devem ser submetidos, na unidade geradora, a tratamento
que atenda ao Nível III de Inativação Microbiana.
Parágrafo único: Quando houver necessidade de outra solução, em função do porte do animal,
deve haver autorização prévia dos órgãos de saúde e ambiental competentes”.

COLETA / TRANSPORTE / ARMAZENAMENTO NO ABRIGO EXTERNO DE RESÍDUO (AER):
Responsabilidade: funcionários da limpeza ou outros designados para esta atividade.
Horário e frequência: de acordo com o PGR de cada unidade.
Procedimento:
- Usar EPIs: calçado fechado, luva, máscara e avental impermeável.
- Retirar manualmente os galões e os sacos brancos das áreas geradoras, colocar no carro
coletor para resíduos biológicos e fechar o carro.
- Transportar o resíduo com o carro fechado até o AER.
- Depositar com cuidado os galões e os sacos plásticos no container de resíduo biológico.
- Ao final da coleta de todas áreas, limpar o carro coletor com água e sabão, desinfetar com
produto químico adequado (ex.: álcool 70%, quaternário de amônio) e devolver à área limpa
destinada à guarda de carros de coleta.
- Limpar as luvas, botas e avental com as mãos enluvadas.
- Limpar e retirar as luvas, lavar as mãos com água e sabão e aplicar álcool 70%.

COLETA EXTERNA:
Responsabilidade: Departamento de Limpeza Urbana – Prefeitura de Campinas ou
Conforme empresa contratada.
O horário e frequência da coleta deve ser definida no PGR da unidade.
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TRATAMENTO EXTERNO: Todo resíduo do subgrupo A2 deve ser tratado antes da
disposição final ambientalmente adequada.
Tratamento dos resíduos da UNICAMP: Tratamento térmico feito pela empresa contratada.

DISPOSIÇÃO FINAL: Aterro Sanitário

(*) Símbolo de risco biológico
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